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Durante o debate sobre Angola. nas Nações Unídas, 'O represen­
tante do Ghana, tão convencido estava da heteredoxia. das preten­
sões ,afro-asiáticas que. a dada altura. exclamou -: «lancemos todos
um véu sobre o rosto da legalidade,.

A isto se pode chamar uma confissão Inequívoca e uma afirma-
ção jurldicamente monstruosa.

.

,

Não a estranhámos porque todos esses jovens paises africanos

não têm tido. julgávamos que pela sua falta de maturidade cultural
e política, -o senso necessário para conhecer, o que é lógico e é de­

cente e do que é, corolário a ficção da sua índependêncía.
No entanto, as' nações de idade respeitável, de cultura juridico­

-politico profunda e desenvolvída, resolveram ... afastar os olhos do

rosto da legr;tlidade! ,

r
,

'

Elogiando a acção civilizadora de }:'ortugal, ou tecendo hinos à

sua amizade por nós, ou pronuncíando-se, nos discursos; contra a

móçãó condenatória do nosso Pais - votaram a facor dela!

Ignorância? Cobardia? Falta de respeito por si' próprios? Mal­
dade? Hipocrisia?

De tudo um pouco.
Lastímamos que a civilização se acocore. adoladora, perante a

barbárie e \\ subversão, espezinhando a lógica, o direito e a amizade.
Quos Jupiter vult perdere, primo dementat.
.Não soubessemos o que vale a razão em quem a tem e sabe de­

ff'ndê-la sem transigências nem baixesas, não conhecessemos a nossa

história e o que fomos. pequenos e sozinhos, e talvez o desânimo nos

domínasse. . ,

.

,.' Todavia, tudo passará menos a Verdade e ainda que ultrajados,
esgotados e traídos, os que ficarmos saberemos, ainda que hajam de

correr multos sóis,' manter o suficiente para, de cabeça levantada,
grítarmos mais uma vez ao Mundo, quando se estiver a restabelecer
da loucura que o atinge: nós, os portugueses, te salvámos de lodaçal
em que te debatias e do cáos para onde resvaladaa! .

, Se não fOra essa certeza seria a altura de, perdidos por perdidos,
cobrarmos a dívída que os amigos, os 2 gigantes das 2 Américas aca­

bam de contratr -: transferir para a U. R. S. S. as chamadas fa­

c!l1dades des Açores.
Que rtquíssíma partída!
1l: esses anjínhos vão esperando que o Sumo sacerdote do Com'\1-

nísmo suspenda as experiências nucleares e que diz ser menos ím­

portánts .o sofrimento da humanidade em consequência da radioacti­
vidade das suas bombas que o rebentamento de uma destas em Nova.

Iorque r
,

Pedir a esse homem, para quem a expansão do comunísmo e o

dominie do Mundo é relígíâo e vitória de seu deus, serã o mesmo

que pedir. ao Papa a proclamação da Inexistência de Deus ou preten­
_. der dos católicos que neguem a sua fé e não façam proselitismo!

Que Mundo louco! Que século de desvergonha elle felonIa!
. Que esperar de quem ajuda a lançar um véu sobre o rosto da

legalidade?
'

'

Sejamos, no entanto, fiéis a Deus e à Pátria e um dia, se a his­

tória deste século se fizer. outros qUe não nós, terão vergonha de ter
vivido.

Jaime
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justos
que merecem

Uma . das reclamações mais.

frequentes qUe nos chegam, re­

fere-se ao trânsito e estaciona­
mento de veículos na Vila.
Há já multos anos - cremos

qUe deve andar quase por 10 -­

que ouvimos falar que estava
em estudo, na Câmara, o regu­
lamento do trãnsíto

'

de Loulé, e

julgamos qus tal decantado re­

gulamento vai ter a mesma ser­
te do não menos decantado Di­
cionário da Academia, que as

A PONTE
sobre o Tejo

A United States Steel Expert
Company procedeu, no Conselho
Superior das Obras Públicas, à

entrega do projecto, e a conse­

quente adjudicação definitiva de­
ve ocorrer antes do fim do ano.

Um valioso presente do Natal -

disse o Sr.· Eng.o Arantes e Oli­
veira.
As obras poderão' começar na

próxima Primavera, estando ter­
minadas quatro anos após.
A ponte suspensa terá dois

quilómetros, o viaduto, na .zona

de Alcântara 1 quilómetro. 13

quilómetros de auto-estradas se­

rão
.

construídas nas duas mar­

gens.
Apenas dois pilares. Vão cen­

tral de 1013 metros e dois la­
terais de 483.
Altura livre mínima sobre as

águas - 70 metros.
Na 'primeira fase, 'poderão pas­

sar seis mil veículos por hera.
Na segunda fase, neve ,mil.
Será das maiores pentes do

mundo, compreendendo estrada
.I ¡; caminho de ferro.

ALMANCll
terá a Sua EstaçãO

E

D O li O. T. T.

Sf\LtR?
A propósito da local publicada

neste jornal ern. 1-10-61, recebe­
mos .da Administração des C. T.
T., por intermédio do S. N. I., a
seguinte informação:

«O jornal cA Voz de Loulé',
publicou, no seu número de

1-10-61, uma local em que se in­
, daga quando será construido o

novo edifício para a estação dds
OTT de Almancil.
Informa 'a Administração Ge­

riü daquele organismo' que' estão
em curso negociações com um

particular para' construção do

edifício em causa,.

O Ohefe dos Berviços de

Inform�ões .e Reclamações
..

'; Sabemos que estas diligências
'São naturalmente demoradas,
mas o facto de jã terem sido

(O<mtinuqção na 8.- pOgfna) ,

Batalhas de Flores
A principal caractertstíca des­

tas nossas festas tem sido a aju­
da ae Hospital da Misericórdia.
que tanto auxílio carece para
bern cumprir a humanitãria ta­
refa a que se dedica de socorrer

es pobres, :os indigentes, as viú­
vas e os orfãos desamparados.

.

Assim 'O tem feite, na medida
do possível e de harmonia com

o espirito, que criou a Institui­
ção.
Supõe-se- geralmente ser obri­

gação do Hospital atender a to­
dos os que ali se' apresentam ou
que,

.

por acidente, ali são leva­
dos. Só é possível esse auxilio
no âmbito dos seus recursos, pols
que o estabelecimento é uma Ins­

tituição particular que prestá
auxilio humanítário, Muitos su­

põem qus o Hospital' tem obri­
gação de tratar os que all com­
parecem. Cerno Isso é hábito a

que nunca se foge, crêem alguns
que é uma obrigação. Só o é na

medida em qUe à caridade ou 'O

humanitariSmO o Impõem.
S'e se souber que o Hospital,

:Cáleid , II

OSCOplO
Da onda qUe passa, é possível

'observar com interesse, sobretu­
do por parte dos q\te conseguem
Q indispensável calma e sang1Ul
frio.

Os espiritos que, em regra, an­
dam despreoéUpados dos gran­
des temas, sofrem como que uma

mensagem secreta, brotando em

cada um, a convicção da predes­
tinação da sua ideia para a sal­
'l:ação da grei, sempre assober­

;bada com ,"!:omentos de apuro.
E, af do pobre d-e Oristo que

ouse impugnar o facto, desme­
recendo a solução ou incutindo
Ideias mais reais e positivas:
': Be é amigo, breve se aperce­
berá de certa frieza exterioriza­
da elm declarado afastamento,
tU, convívio do dia (¡ día.

Be era indiferente passará a

indesejável.
Felizmente, o mau' tempo pas­

sará e muita coisa voltará ao

nor�al.

Além do pequeno e inofensivo
ressentimento, algo de constru-'
tivo ficará para ser aproveitado
no bom sentido, em eloquente
demonstração de boa fé, por par­
te de quem pensa e de quem
actua.

por carência de recursos nada
paga aos médicos que ali pres­
tam serviço, toda a gente com­

preenderá que não é possível exi-

(Oontfr.uação na 8." página)

providências
más línguas dizem estar parado
ns. palavra burro, isto é, no co­

meço.
NO entanto, não nos parece que

a coisa' seja tão difícil come isso.
,

Na verdade, não se torna ne­

cessário um regulamento compli­
cado que abranja todas as ruas,
mas tão sõmente aquelas em
que é Impossível trânsito nos dois

sentidos, o que 'Obriga, por ve­

zes, a recuos' ou marchas atrás
que são verdadeiros testes de
exame.

Não se argumente cem o facto
de que quem não quiser não se

meta nas ruelas, poís isso será
aplicável somente àqueles que,
sem necessidade, resolvem trei­
nar a sua pericia, mas é inope­
rante para os que meram ou

têm necessidade abseluta de tran,
sitar pelas ruas estreitas.
Ligade ao trânsito está o

anárquico estacionamento que se

verifica em Loulé. Em toda a

parte se estaciona, se pára e se

(Oontinuação na 3." página)
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DITOS E FACTOS
- -

1..0 Salão Algarvio

Na resenha que fiz das indús­
trias em decadência, no Conce­
lho de Loulé não me acudiu à
memória referir-me às de tece­
lagem. e de cortumes de velhas
tradições.
Como conservo ainda na me­

mória o matraquear incessante
dos teares, na rua da Piedade e

o odor acre de sal e tanino da
pelaria de Santo António, per­
tinho da casa em qus vivi!
Ali, na vizinha QuarteIra, jun­

to à praía também floresceu. em
tempos, a indústria de conservas

dE' peixe, hoje velhas ruínas ates­
tando iniciativas de efémeras
duração e esperanças.
Tudo se foi perdendo a pouco

e pouco no rodar d-os anos e nas
místerlosas mutações de «facies»
socíal e económice, umas -

ao

gesto e necessidades de viver.
outras à pressão de novas exi­
gências e condícíonalísmog da

evolução histórica da economia
geral, sobretudo desenhada das
próprias .convulsões de dois con­

flitos mundiais.
A razão simples do que nos

ressalta quando sobre Q fenóme­
.

ne nos debruçamos é a de que
o povo louletano foi perdendo o

grau de vítalídade que entre ou­
tros o dístínguía c o ímpulsío­
nava cem renovadas energias à
manutençãe de tradições herda­
das ou ao rasge de ínícíatívas,
que para muítos se acobertavam
dt! efluvios bairristas, pródigos
tanto de vigor, como de esperan-

. ças qua o tempo fot ssbatendo
em seu inexorável caminho em

frente.
Foi nesse caminhar, em que a

audácia e a aventura venceram

FA prudência, '0 calculo e fi. razão,
em �ue outras ambições e an-

(Oontinuação na 8," p4gina'

..

Ao qUe consta, o senhor ho­
landês que adquiriu terrenos no

Ancão, junto do mar, irá cons­

truir, à sua custa, uma estrada
que, saindo da Oaixinha das Al­
mas, no coração de Almancil, se

dirigirá para os Barros, flectin­
do para o Figueiral, Lagoa do

Oarvoeiro, seguindo o traçado do
caminho já existente, até ao mar:
Estão pois de parabéns, 08 al­

mancilenses que vêm servida
uma rica re,qiiio da freguesia com

uma estrada que bástante a va­

lorizará.
Quem lhes diria que, daqui por

(Oontinuação na I.· pclgfna)

Suboencoo
de família

PENSAO DE PREÇO DE sAN­
GUE E ElUBStDIO TEMPO­
RARIO ENQUANTO A PEN­
SAO DE SANGUE NAO FOR
ATRIBUIDA,. A CONGEDER
AS FAMíLIAS DOS MILI-
TARES -

'

Conforme notícias oportuna­
mente dífundídas pelos orgãos
de informação, as familias dos
militares falecidos em defesa da
Pátria têm, nas condições pre­
vistas na Lei, direito à pensão
de preço de sangue. e, enquanto
esta for fixada, devem requerer
um subsidio que lhes será atri­
buído, temporàriamente, .nos ter­
mes do Decreto-Lei N.O 43811,
de 21-7-961, até à data em que
comecem a receber a respectiva
pensão .de sangue.
Por 'Outro lado, também foí.Ins,

tituída pele Decreto-Lei N.O 43823
uma subv.enção d.e .família a con-

(Continuação na 3.- página)

de Arte

BAIRRO PARA PESCADORES
Temos conhecimento de que

estiveram há dias em Quarteira
dois categortzados funcíonârtos
da Junta Central das Casas dos
Pescadores que vleram colher
elementos de estudo para a loca­
lização de um bairro para pes­
cadores e um edificio para a lota,
obras de transcendente Importãn,
cia que aquele organismo pro­

jecta_ fazer construir naquela po­
voaçao.
Os srs. Presidentes da Câma­

ra de Loulé e da Junta de Fre-

em 'Quarteira?

Fotográfica
Vai o Círculo Cul­

tural do Algarve, pro­
mover em Fevereiro
de 1962, o 1,0 Salão
Algarvie de Arte Fo­
tográfica, manifesta­

ção arUstica que repu­
tamos do maior inte­
teresse para a nossa
província. Agrada-nos
registar esta Iniciativa
por dois motivos pri­
mordíais. l!: o Algarve,
este jardim de trinta
léguas, recheado de
singulares belezas e

estranhos contrastes,
uma região propícía à
obtenção de ângulos
magnificos e énqua-'
dramentoj de raro va­
ler. Tem - se assim

oportunídade de regis­
tar nas cêmaras foto­
gráficas essas belezas
e obter-se um valioso
escol de testemunho'
de qua é a terra algarvia. A ra­

zão, por qus nos apraz registar,
filia-se no facto de ser o Círculo
Cultural do Algarve a organizar
este certame, agremiação que
após periodo brilhante de activi­
dade, tem vinde a' estagnar salvo
a Sua Secção de Teatro, que mul­
to tem feito. Ora, a colectívída­
de em referência tem muitas e

vastas pessibilldades de fazer
algo em prol da cultura, como

já o fez em outros periodos da
sua vida.
Neste 1.° Salão, I'-Ó serão admi­

tidos motives algarvios, compre­
enslvelmente pois há que chamar
a atenção sobre o que nos per­
tence, :m multo provável qUe em

realIzações futuras, o Salão to­
me uma maior 'lmplItude, sem
nunca esquecer a secção algar­
via.
Acreditamos qUe este 1.° Salão

AlgarvIó de Arte FotogrãfIca.,
será um autêntico êxito.

DUARTE PACHECO
Numa piedosa Truznifestação de

saudade e sentimento pela passa,..
gem do aniversário da trágica
marte do saudoso e ínclito esta­
dista, o Br. Presidente da Oama­
rft depoe, na tarde do dia 16, um
ramo de flores na base do impo­
nente monumento que perpetua a
memória do Eng.· Duarte Pache­
co,

Também OB BombeirOB Muni­
cipais tiveram igual gesto, com­
parecendo em formação junto do
monumento e ali colocando ra­
mos de flores.

l1n Ión io l1fri�o
8e a morte é um segundo
Quem sabe se lá por Borte
Os mortos Mm mais medo
Da vida que nós da morte

No passado dia 16 do corren­
t,� completaram-se 12 anos Bobre
fi. data em que faleceu nesta vila,
sUa terra adoptiva, o multo co­
nhecido e apreciado poeta que
foi António Aleixo.
Assinalando esse facto. o sr,

Presidente da Câmara de Loulé
decidiu recolher OS restos mor­
tais do saudoso poeta em sepul­
tura perpétua de Jazigo Muni­
cipal.
Para que a homenagem hi

anos prestada pela Câmara de
Loulé tenha de facto o seu ver­
dadeiro significado parece-nos
que será Indispensável a coloca­
ção de uma lápide na rua em

que, segundo está lavrado em

acta, passeu a chamar-se de An­
tónio Aleixo, pois entendemes
que só assim se considerará que
sa.bemos hemenagear a memória
daqueles que são .dignos da nos­

sa admiração e respeito.

guesía d-e Quarteira acompanha­
ram aquelas entidades nas visi-
tas efectuadas.

'

Segundo o Plano de Urbaniza­
ção, a construção do edifício pa­
ra a Lota de Quarteira exige a

demolição de 2 velhas casas a

poente do Mercado Municipal e

parece que a Câmara' está' pro-
(Oontinll.ação na 3.· página)

Porque é dura a sua existência, quer em terra ou no mar o

pescador bem merece que sejam melhoradas as suas condições
de vId�. E uma casa, num bairr� que lhes seja destinado, é,
<lem dllvida o melhor prémio à sua bravura e dedicação ao

trabalho. Por Isso ansiamos por que também Quarteira beneficie
em breve d.eBsa bela obra

Resultado
do _apuramento da eleição dos
deputados li Assembleia Na­
cional das Assembleias Elei­
torais do Ooncelho de LOUL�

Almancil: 310 eleitores inscrI-
tos, 263 votantes (84.8%; Alte:
645 eleitores, 509 votantes
(78,7%); Ameixial: 277 eleito­
res, 239 votantes (86,2%); BolI­
queime: 481 eleiterE's, 410 'votan­
tes (85,2%); Quarteira: 241 elei­
tores, 201 votantes (83,4% ) ;
Querença: 345 eleitores 276 vo­
tantes (80%); SalIr: 637 eleito­
res, 482 votanted (75,6%); S.
Clemente: 951 eleiteres, 715 vo­
tantes (75,1%); S. Sebastião:
794 eleitores, 1590 votantes
(74,3%).
Total: 4.681 eleitores, 3.685 vo­

tantes, (78,7%).
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Caleidoscópio
(Oontfnutu;ão da 1.· ptiglna)

pouco tempo, poderão ir reiree­
car-ee a um mar, apenas dis-
tante alguns minutos'

.

,

Begundo imaginam08, genero­
sos projectos estão na mente do
nosso amigo holandês, e por isso.

fazemos votos para que as pes­
soas beneficiadas saibam com­

pensá-lô com um espirita ·d al­

tura, não levantando dificuldades
n? melhor traçado e arranjo da
estraãa.
O interesse é de todos, afinal.
A ideia merece-nos ainda ,ou­

tra consideração: enquanto o al­
garvio emigra para terras cujo
nome e existência muitas vezes,

ignora, o estrangeiro começa a

emigrar para Portugal!
A fortuna é caprichosa e,

quando adrega, está mesmo à
vista.•.

•

Várias vezes temos lido e ou­
vido apreciações d deficiência de
certos serviços ão« O. T. T., de­
signadamente pelo que respeita
ao sistema de rodfsio, imposto
aos carteiros, que eram capazes,
há pouco, quase de olhos fecha­
dos, de darem conta do recado.
Agora, é como se voltasBem ao

princípio ....
Decididamente, não crem08

que vingue tal sistema, anacr6-
nico e anti-econ6mico, salvo se

se fizer questão fie fazer .triun­
fá-lo, não obstante os not6rios
inconvenientes que o caracteri-
zam!

'

Não aceitamos porém> que .œos

serviços públicos presidam tais

teimosias, e por is.so aQuarda­
mos o seu termo .ou então, que
nos expliquem a sua razão de
ser...

Outro reparo nos merecem:
Por duas vezes escrevemos a

ttma pessoa que reside no con­

celho de Grdndola e, não tive­
mos êxito, pois as cartas vieram
devolvidas com à nota: «não foi
levantada:.. .

Aceitamos que I) regulamento
dos serviços assim permita, mas

supomos. também que a respos­
ta é c6moda demàis para ser

conveniente, permitindo abusos.
Entãô para tal região não se

pode escrever, salvo se o des­
tinatdrio «adivinhar:. que vai re­
ceber cártà;

Há já algum tempo qUé no

nosso mercado não se vê êarne
de·vacà.

.

�-x-x-x-x-x�x-�-x

«.A ,VOZ DE LOUÍLli:» - �.o 240
� 19-XJ..1961'

Tribunal Judicial
da Comarca dB Loulé

ANúNCIO

Faz-se. saber que pela se­

gUJ¡lda secção de processos
da Secretaria Judicial da
comarca cÍe Loülé, foi distri­
buida urna a.cção contra ¥,A­
RIA DA LUZ CRISTóVÃO
ou MARIA DA LUZ CRIS­
TóVÃO DE BRITO, viúva,
dona de caSa', moradora na

Q1:linta das Benevides,. fre­
guesia de Almancil, desta
comarca de Loulé, para efei­
tos de ser decretada a sua

interdição total por demên­
cia.

Loulé,
1961.

4 de Novembro de

O Chefe da 2. a Secção,
Francisco Dias Bragança

VERIFIQUEI

O Juiz de Direito,
José António Carapeto

dos Santos

A autoridade que compete ze­
lar pelo preço não consente que
o mesmo vá além da tabela. Es­
te, por SUa vez, é anU-econ6mi­
co, segundo os talhantes, pelo
qUe lhes nãD interessa o abate.
Resultado: o público, se quiser

saborear D œpetitoeo alimento,
tem que '.o adquirir em FarD .ou

Olhão, a preços... '" ilegais!
Há também quem não possa

ir tão lDnge e, para eesee, tal,
carne não passa de saud08a re­
cordação.
Os muitos interesses em fOCD

justificam· um cDnscienciDso de­
bruçar sobre o problema, pDis o

público cDn8umidor, .08 talhante8
e o acatamentD dd lei, eõo reali­
âaâes de tomó.
ODntudo, ao referirmos a ver­

dade legal, temos em mira algo
definido pelo bom senso e pela
razoabilidade.

Be, pelo contrário, se revela
ultrapassada, há que actualizá­
-la, nãD se perdendD de vista a

reauãaâe maior q1J.e dimana da
lei ser função da8 neces8idades
humanas, não sendo ceso de vi­
ce-versa ...

Que se cumpra a lei' De acor­

d.o, mas que haja o cuidado de
evitar que se torne um impeci­
lhe!

•

Na sua cronica habitual, «A r­
Co Iris>, escrevia, há dias, o BT.
Dr. Lufa de Oliveira Guimarães:

«O novo Palácio da Justiça dD
Porto' cDntem 50 obras de arte
- estátuas, baixos relevDs, pai­
neis a fresco, tapeçarias - da
autoria de 23 artistas e cuja exe­

cução importou em perto de
5.000 contes. Lembra-nos que,.ao
percDrrermos, um dia, o Palácio
da Justiça, de Bruxelas - talvez.
o mais sumptuoso do Mundo -

o magistrado que nos serviu de
amável cicerone, explicou-nDs em

fase do nosso eenonto peran.te
tanta sumptu08idade:
- A Justiça é mulher. :2 preci­

so roãeâ-la de beleza>.
Ora, se a Justiça é mulher, que

dizer das leis �
Talvez. .08 adornos que a 111m­

betezom.: se assim é, convenha­
mos que um adorno gastD e fo­
rn de mDdo não aformoseia coisa
nenhumã, impDndo-se a SUa S'Ubs­
tituição.
Assim se faça - quem' tantD

pode _::. às das tabelas, dl11signa­
damentê das carnes, se acasD é
já despicienda, por tDdas as ra­

zões e até para salvaguardar (}
enraizado culto que é U80 prei­
tf1ar-lhe.,

M.M. G.

POMAR.
,

,

Arrenda-se um pomar ie
laranjeiras no sitio do Se­
roino (Loulé)..

Tratar com José Lázaro
dos Ramos __:_ Rua ,de'S.
Domingos, 15 - LOUL:m.

Propriedade com amendoeiras,
figueiras, oliveiras, e alfarrobei ..

ras, no sitio da Cova (Areeiro),
que confronta. com o sr..Joaquim
Mendes.
Tratar com Clarimundo de

Sousa Guerreiro - LOULlt.

Plissados
Ensina-se, com a mãxima per­

feição, métodD de e:lfecutar plis­
saoos e também as respectivas
formas.
Ensina em casa.

Pode ir a casa dos clientes.

Informa ,no escritório da Tipo-
grafia União - Faro.

A voz DE LOUL:e
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TODOS OS FIOS DE LÃ
PARA TRICOT

encontra V. Ex.' aos melhores preços
do mercado no depósito da fábrica

.....

.•.. Preços de Fábrica

FÁBRICA:

MEIAS DE NYLON

DEPOSITO:

ALENQUER
Telefone 15

ATvtOSTRASENVIAMOS

Rua dos Fanqueíros, 96. ·I.o-Dt..
Telefone 21693 - L I S B O A

FAZEMOS REMESSAS PELO CORREIO

Secretaria Notol·iol
LOULÉDE

Certifico para o' fim designa-
. do no artigo 107 do . Código do
Notariado que no dia dez do cor­
rente a folhas quarenta e quatro
do livro - 5 - B � do segundo car­

tório foi outorgada nos termos
do artigo noventa e novs do mes­
mo diploma e para os fins previs­
tos no artigo cento e oito do Có­
digo do RegIsto Predial uma es­

critura na qual Manuel Nunes
Portela Farias e mulher Felis­
bela Matoso Pinto, residentes no

sItio de Vale de �guas, da fre­
guesia de Almancil, deste conce­

lho, justificaram a posse legiti­
ma com exclusão doutrem do
prédio: Courela de terra de �e­
mear CDm árvores, no sItio das
Pereiras, da mesma freguesia de
Almancil, a confrontar do nascen­
te com caminho, do norte com

José Mendes, do poente com eles
justificantes e do sul com Joa­
quim Viegas Cascalheira e ou­
tros, inscrita na respectiva ma­
triz rústica sob o artigo mil qua­
trocentos e um, com o valor ma­
tricial corrigido de cinco mil qua­
trocentos e quatro escudos, por
o haverem comprado\pelo preço
de vinte e seis mil escudos a Fi­
lipe Leal Viegas e mulher, Bea­
triz Filipe Viegas, pela escritura
d,� sete de Abril tie mil novecen­
tos e sessenta lavrada a folhas
oitenta .e seis verso do livro qua­
trocentos sessenta e quatro do
notário do concelho de Faro Li­
cenciado Sliva e Sabbo. courela
que n'ão se encontra descrita na

conservat6rilt 00 registo predial
deste concelho, tendo outrossim
alegado que a mencionada e con­
frontada courela foi adquirida no

ano de mil novecentos trinta e

dois pelo preço de três mil eScu­
dos pela aludida Beatriz Fil!pe
Viegas então solteira a António
Jacinto Guerreiro e mulher, Ma­
ria Aleixo Viegas. do sItio dos
Quartos. da freguesia de São Cle­
mente deste concelho, tendo sido
pag-a a respectiva sisa. mas que
feitas as buscas, não foi encon­

trado o titulo formal translatlvo,
embora desde aquele ano de mil
novecentos trinta ii? dois, a refe­
rida Beatriz Fil!pe Viegas e de­
pois com seu marido o aludido
Filipe Leal Viegas. ficassem até
aauela data de sete de Abril de
mil novecentos e sessenta, sen­

do seus donos e legitimos pos­
suiñor�, com exclusão doutrem.
Mais certifico qúe as declara­

ções supra foram confirmadas
pelos· outorgantes Ernesto da

Rilva, viuv.o. barbeiro. Manuel de
Sousa Viegas Junior, casado,
agenciário e Joaquim da Piedade
Coelho Junior, casado, funcioná­
rio público aposentado, todos re­
ridentes nesta vila de Loulé.

Loulé, dezasseis de Novembro
dé mil novecentos e sessenta 'e
um.

o Ajud. da Secretaria Notarial,
JDaquim Ramos Beruca

I Visite a Casa Matias. Sue.res
A MOBILADORA -Te]er. 210-LOULÉ

._ .._ .._ .._ .._ .._.

As mobílias são entregues no domicílio, como é hábito da nossa Casa.

Temos em «stock, todos os géne­
-ros de MOBíLIAS, aos mais baixos

preços, e todos os artigos para a

decoração do Lar.

Agora ainda com os maiores deScoDtos

Pede-se uma visita a título de experiência

O nosso lema é: servir bem e vender
barato para vender muito.

._ .._ .._ .._ .._ .._ .

Se desejo mobilai' o· seu ALO.lt
cant requintes de bom gosto e elegarlcla

DEVE ESCOLHER OS MÓVEIS QUE O
TRANSFORMARÃO NUM APRAztVEL
LUGAR DE BEM-ESTAR E CONFORTO,

NA CASA

1/t1'láci" JOill;tt1 qaf"

MOBILIAS ESTOFOS

Visite a Casa Ho�AcIO
Avenida José, da Costa Mealha

L O U L 11:

Ecos de Almancif

encontrará as melhores mobílias, os mais moder­

nos móveis e adornos para Lar, em grande di­

versidade de preços e para todos os gostos.

«A VOZ DE LO'tJLl!!:. - N.· 240
- 19-XI-1961

Tribunal Judicial
da Comarca de Lon]é
AN(JNCIO

2.a publicacã,o
Pela segunda secção de

processos da Secreta-ia Ju­
dicial da comarca de Loulé,
correm éditos de trinta dias,
citando JOAQUIM FER­
NANDES,CUSTÓDIO � mu­
lher MARIA CUSTóDIO,

, ele comerciante e ela domés­
tica, actualmente ausentes
em parte incerta, cujo últí- -.

roo domicilio conhecido foi
no sítio dos Revezes, fre­
guesia de Ameixial, desta
comarca' de Loulé, para no

prazo de DEZ dias contados
a partir da segunda e últi
ma publicação do presente
anúncio, decorrido que seja
c dos éditos, contestarem
querendo, a Acção Sumária
que lhes move TE()14""ILO
FONTAINHAS "NETO, ca­

sado, . comerciante,
-

.residen­
te ero São Bartolomeu ie
Messines, comarca de ';¡ilves,
sob pena de não o fazt-rem,
serem definitívamente con­
denados no pedido que é dp.
doze mil seiscentos e ses­

senta e oito escudos e qua­
renta .centavos, acrescido
dos juros vencidos d�I:'!de 17 '

de Outubro de 1959 e dos
que se vencerem até efectí­
VG embolso, aqueles no mon­
tante de 1.141$00, com as

consequências legais. desi­
gnadamente, com custas se­
los, e procuradoría.
Loulé, 20 de Outubro de .

1961.

O Chefe da a- Secção,
Francisco Dias Bragança
VERIFIQUEI,

O Juiz de Direito,
losé Ant6nio Oarapeto d,!).� Banto8

s&:,cCAo
Agrico·Ja,

Temos para entrega, em todas as medidas, o sensacional
Colchão de Molas D E L T A - L O C •

Na igreja de S. Lourenço (AI­
mancil) realizou-se no dia 29
p. p. o enlace matrimonial da
sr.· D. Maria Rosete Marum Bo­
ta, prendada filha du sr. Joaquim
Izidoro Bota, proprtetãrío em

Almancil, e de sua esposa sr.·
D. Filomena Pires Marum, com
o sr. Fernando Filipe Marum,
funcionário público, filho do sr,
António Joaquim Marum, pro­
prietário no Esteval, e de suá
esposa sr." D. Maria de Jesus
Fllipe.
Apadrinharam o acto, par par­

te da noiva, sua tia sr.· D. EmI­
lia Pires Marum e seu tio sr.

José Francisco Guerreiro, comer­
ciante em Almancil e por parte
de noivo a sr.· D. Maria Luisa
da Graça Brito e seu marido sr.
José Francisco de Brito, comer­
ciante no sitio do Esteval.

Após a cerimónia foi servido
aos convidados um abundante
«copo d'água) em casa dos pais
do noivo.
Ao jovem casal que fixou a sua

residência em Almada, endereça­
mos os nossos sinceros paraberis.

-:-�-:-:-:-:-.-:-:-

ECOS 00 PARRAGIl
Reside neste sitio uma infeliz

demente, de nome Rosa Maria
qUe não' tendo familia que possa
sustent!-la, bem merecia que as
autoridades prov.idenciassem o

seu internamento, pois é triste
assistir aos espectáculos que pro-,

porciona para gáudio daqueles
que demOlistram (pelo menos de­
monstram) regozijarem-se com
li infelicidade alheia.

.

,

'O inte�namento daquela pobre
mulher ser! um bem de carida­
de' e uma necessidade ·que se im­
pÕe a bem do decoro deste popu­
loso sitio. - C.

x-x-x-x-x-x-x-x-x

SE DESEJA
mandaI' Reparar, Lim­
par ou Lubrificar

a sua máquina de escreVBr
Deve confla-la ao Técnfco

habilitado:

:JoaquIm Q)JlatlaRO
Bairro Municipol, 4-

-LO�-

PREÇOS FORA DE TODA

A CONCORRENCIA II ESMERADOS ACABAMENTOS
RAPIDEZ E BOM GOSTOI

o p N E U qne mais
barato lhe sai po'r Km.

é o da

MA B O,R
. ,

-

General

EDITORIAL

Mer'cê de variadas eírcunstãn­
cías verifica-se muitas vezed que'
o empresãrío agrfco14 nem sem­
pre compreende e avalia a real
importância do gado e animais
de capoeira adentro de uma ex­

ploração agrícola.
Estas espécíes constituem em

boa verdade, um factor indispen­
sãvel ao equüíbrío das explora­
ÇÕes agricolas. Em troca de pro-'
dutos e subprodutos náo apre­
veit4veia pelo homem, dão ear­
ne, leite, lá, ovos, etc. e ainda
matéria orgânica fertilizante dOl?
solos.
Os gados e animais de capoeira

transformam em riqueza aq�llo
que pouco ou nenhum valor ten}.
para o homem.

.

A SUSPEITA DA8· VERMIN�
SES

Os preju,Izos económicos causa­
dos à lavoura pelos vermes. ·que
'infestam as vârías espécles pe­
cuárias são enormes.

Do facto rrão se apercebe a

grande maioria dos criadores
visto as doenças originadas por
tais parasitas evoluirem lenta e

gradualmente, só causando sínaía
de doença capazes de. cha­
mar a sua atenção numa fase JI.
muito avançada.
Efectivamente, RO eontrãrío do

qua. �ucede com a' maioria das
doenças causadaj, por micróbios,
as verminoses são multo diflceis
de distinguir sem o recurso a

exames das fezes ou de orgãQlil
de animais mortos ou para o
efeito sacrtñcados.
Em face do que se disse ím­

porta qUe todo o criador de ani­
mais fixe o seguinte. principlo:
sempre que determinado animal
se apresente 'com boa saúde apa­
rente e comendo bem, mas que,
em contrapartida, nãe cresça.
não engorde au emagreça, con­
soante os CQi!OS, embora possa
tratar-se de outras doenças ê
sempre de suspeitar de uma ver­
mlnose. Nestas eírcunstâncíaa
não há tempo a perder.
A Ílnica medida aconselhAvel

é consultar tim médico veterínâ­
rio a fim de se averiguar qual
a vermínose que � trata e as­
�im poder aplicar o adequado
tratam�nto.

OS PRIMEmoS FAVOS
. DJ,C

CERA ARTIFICIAIS

A sr.· H. Marshall e o sr. A.
R. Ems, dois' conhecidos apicul�
tores da Africa do Sul. realiza­
ram uma proeza que ce)\tamente
entrará nos anais da História.
Após inúmeras experiências,

consegui�am fabricar favos de
cera,

.

que as abel� logo acei­
taram. Graças a este invento,
abelhas não precisarão de ti'a:­

. balhar tantD no sentJ.q_o .de tra­
zer a cera para a construção
dos favos, podendo agora dedi­
car-se exclusivamente' ao fabrl­
éo do mél. Os favos; que 'poderãd
ser utlllzados lJucesaivamente,
medeq¡ 10XI0 ,cm e sáo dePoSl­
tados numa extensa 'prateleira
dentro da colmeia. As abelhas
reúnem-Se

.

depois; de' tal modO
qUe passam a formar um 56 e
enorme favo:

Agente em LOULf
Mannel de Sonsa Pedro
Lago Dr. Bernardo Lopes

Retiro dos Arcos
arrenda-se o'u tflspassa-se
Por o proprietário nao po­

der continuar à frente :Jo
negócio, arrendá-se ou tres­
passa-se o resta�te «Ft�­
tiro dos Arcos», com toda Po,

existência.
'Tratar com Joaquim .ie
Sousa Rosal - Tel,ef. 211
- LOUUl.

H�ORTA
VENDE SE uma horta com

área de 10 a 12.000 m 2, na
Campina. de Cima.'

,

Nesta redacção se informa

O,AIII••O.
Confie as suas eneomendaa,"

GRAFICA LOULETANA.
Perfeição, Economia. louga

duração.

II As mobIllas são entregues em casa

do cliente em furgonetas da Casa

TAPEçARIAS
PINTO GAGO
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HOMENÁGEM DO ALGARVE

(CO ,.'lCLUSAO)

6.0
Bartolomeu Dias,.' Pero .da, Co-­

vilhã, Lopo Infante, p, ro lie
'

Alenquer, Afonso de Paíva, João
dl Lamego, Rabbi Ahraha'R.
João Vaz, Corte Real, Fr. Antó�
nip de Lisboa, Pedro de Montar­
roío, foram os seus melhores au­

xiliares. Por' JDB,1'es e por terra..
todos eles foram os deriicadoll

mensageiros nas descoh'lltas iiI!

segredos que deram glór.,as aós
seus impulsionadores e ..�an­
de.eeram Portugal.

7.°

:Bartolomeu Dias demanda' o
�bo Tormentoso. D. João n,
auguranôo-lhe outros fe!t(,s, d�
nqmlna-o cabo, da 'Boa E�peran-
ç�.

' ,

8.°

'Cosmografos, ('i�ncia, arroje.
valentía, são os poderosos ele­
mentos onde o Rét apuéa 'a sua

perspícãcta e consubstancía ai

suas largas vistas.

,
9.°'

. 'pe posse de toda a trama por
documentos que guarda cíosa­
mente, n� Quinta do Paraíso,
perto de Alhandra, receb- CrL;­
tó.vão Colombo _ o «homem que
ocultou sempre a sua nacíonalt­
dade e origens» -, ae ',lual re-:
cusa Os oferecimentos que lhp.,
fazia. Mas Colombo taz :íusti�1\
ao Rei _ «é grande s�l.'io em

matêría de navegação».
10.°'

.Peranta a Europa e o MundI)

ojseu prestigio e poder aumen-
tam grandemente.

.

,

Il,'"

�A 26 de Abril ee 1494 visita e

b�ptiza as Naus em convtrução
q\1e são as primeiras CaL'avelas
que em Portugal e na il.:uropll
são armadas com artllh�ria lb

grosso' calibre. e povo ñelira p

promove festa rija a eXllltar o

aeontecimento.
12.0

'Com a perda de seti filho legf·
tl,uo, o principe D. Aforit;o qu�.
c�sara ainUa. 'não havia uní an,').
n João II amortalJ'a-se em vida.
R,esta-lhe -o consolo do mno bas­
tardo, D.� Jorge, qUe quer del.!
fazer seU sucesSQr, .mas a Ralnh.,
D, Leonor opõe-se-lhe ten:J.Zmea·
t�.

13.0
, A peste. assola parte ilo Reino
e'. Q ªei r�tlrl:l�o!!e para a herdade
dII Fonte Coberta. Bebé igila, vê
morrer o seU copeiro-mor f ernliu
d,:, Sousa, por � ter be'to!d., tam�
bém, ,é começa â j\!lgar-s� enve-
nenado..

' ',.'
, '

,14.°

Doent�, ,a�Olhe-'le a M():1ehiqu�
a procurar alivios. Piora,' é, no

des�jé) ',dé seguir para :;:"1sbo;l,
chega a ,Alvor - a essa velh:i
e pequena vila ALRtrn. do .. mol·
ros - onde ê acolh{do no titodp.'1-
to. palácio do Alcaidf"-::lor dll
�stelo.

'

15.0
'

Abandonado pelos is.mlllarl's

'PI issa d O S
Ensina-se; CO!D.'a mãxima

perfeição, método de .�xecu­

ta..r plissados e tamœm as

Jj�peétivás formas.
Dirigir à Rua: 9 de Abril,

n.O 9 - LOUL-m.

JOAe ANTONIO DA SILVA
GRAÇA MAR'nNS, Engenlleiro
Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber que MA­
NUEL GREGORIO requereu li­
cença para instalar uma destila­
rià de aguardente, inclüfda ná 2.'
classe,' com'Os Inconvenientes de
perigo. de Incêndio, cheiro e alte­
rhção das águas, Situada no Mon­
t� dos Cavalos, freguesia do
Ameixial, concelho de Loulé, dis­
trito de Faro, confrontando a

Norte com Caminho PUblico, a

Sul e Poente com propriedade de
M'anuel Pereira, e a Nascente
com propriedade uo requerente.
Nos termos do Regulamt'nto

das Indústrias Insalubres Incó­
modas, Perigosas ou Tó�lcas e

dentro·do ,prazo fie 30 dias, a
contar ,da publicação deste edital,
podem todas as pessoas interes­
sadas �presentar ,reclamações por
escrito, contra a concessão da li­
cença requerida ,e examinar o

respectivo ,processo nesta Cir­
cunscrição Industrial, com sede
em ,Faro, na Rua do Distrito de
Faro, n.· :.: -.2••• (Edificio da Mu­
tualidade, Popular).

'Faro, aos 8 de Novembro de
1961

".

O Eng.· Chefe da,Circunscrição,
João Ánt6nio da Silva Graça

Marlins

tem a assistência do bastardo a
,

do velho confessor; a dó B�pc'"
do Tânger D. Diogo Ortiz e'll

'

dos validos Antão' de Fa�la e

'Fernão Martins. Um CrJHo' d�
bronze, e dois cirios acocos em
frouxos de morte; Iívído. cada-«
vérlco, com quarenta ano" ape­
nas, a sua longa' barba .branca
emoldura-lhe funebremente o ros­
to. Arrancos de ROfr.im&1to .ím­
.píedoso, visões tenebrosas e pe,
didos de perdão. .

16.·
Dita _ o seu testamento e nele

quer nomear sucessor o tabo D.
Jorge. O valido Antão üe Faria
(ministro) faz ver as complica­
ções a que não seria alhc.a uma

guerra civil Se tal r-omeacãcpre­
valescesse, e aconselha a uomea

ção do. :QuqUe de Beja, D. Mil-
'nuel. '

,

.

17.°",
,

O povo aglomera-se, )¡ã rezas.
choros, e a custo o Rd pergun­
,ta:

« ...

marê t»
Eram três horas da tarde � ..

Domingo 25 de Ouwbro dt; 149f:!
Responde o Bispo de 'l·Auger·
- «duas horas hade naver que,

sobe». I'

- « ... ainda... viverei ,
. duo '

as ... ho .. ras ... :.

Sol-Posto! .

Acabara o Homem de' trOZl7e
(l mais «duro coração dp' homem

político e o mais poderoso cére- '

bro' de REI que' Portugal á1ndÍt
tíveras.
E o ,MuNDO AL1::M,:
«MORREU O HOMEM'!:.
Alvor, 25 de Outubro de'1961

Pedro de Freit1J8

postal de Faro

ea, morreu um lc.vém farense,
a alfere8-pil{)to Arnaldo Luzia
dÇl, /.'Hlva. Era um iovem (tM
anos), q'lJ,e se distinguiu ná. sua •.

'

carreira, muito estimado e de
quem. muito havia 'a esperar.
Choram--no os desventurados

,pais, Sua desolada esposa ( ca­

sarll recentemente) e em todos
nós perpassa uma infinita sau-'
dade, ao lembrar-mtJs a SUa ju­
ventude, o seu valor e o seu es­
,pirita arrojado. Morreu no seu

postol- Às asas que conduzia com"
tanta perícia,. conduziram-no ao"
eferno! Morreu pela Pátria e

quem morre pelos alt08 ideais
lusitanos, merece Il nossa maior
veneração!

'

,

. Alferes Arnaldo Luzia �'Sil­
v.a, presente pàra' sempre na me­

m6ria e'admiração de todos!
NdTICIARIO

"

Decorre n.o pr6xi�0 día':8, o

aniversário da Associação de -Bo­
carros Mútuos Protectora dos Ar_
tistas de Faro (Montepio dos
Artistas).
- O 'Cine Clube de Faro, leva

a .efeito U?rnl 8essão normal' no
dia S7, com o filme «As Diabó-
licas:..

.

:- Ontem e hoje, 'dias 18 e 19,
efectuou 'três espectáculos' em
Usb'oa, no .Teatro da Trindaàe
II Grupo de Teatro do C£rculo
Cultural do Algarve' com a peça
t'icentina «Moralidades das Bar­
cas,».
:._ (') Centro de Vela da M. P.,

de Faro leva a efeito' hoje do­
mingó, o Di.a do Centro com re­

g�tal! pà,!"ct as classes �ipe8, lu­
Sitos e fmna, com a: presença de
't'elejadores de todos os Centros
do AI.QaT'Ve.

.

,

'_ Continua a decorrer o Cam­
peonato de S.a. categorias do
Clube de Xadrez de Faro. .

_ Na Esco.zo do Magistério
Primário de Faro, iniciaram-se'
Cursos de Auxílio Social e l.·'
Socorros, promovidos pela Defesa
Civil do Territ6riO. '

"_ 'No Palácio Foz, e em ses­
são para

.

convidados, é exibido
amanhã o filme realizado em

Faro, pelo Dr. Campos Coroa. in­
titulado «Infante de Sagre8). '

Jolto Leal

Arrenda - s'e
EstabelE'Cime"to ant i g o

(bem afrE.'guesadC'l). de mercea

rias, cerea�s e bebidfls, dispon
do de armazém, 6 divi<ões
para habit.ação e grande quin­
tal. ,

TratAr "fi Rua de Portugal,
76 -- LOULÉ.

,PREJDIO
Vende-se 1 prédio com 2

moradias, na Campina de
Cima.
Nesta redacção de infor­

ma.

DIPLOMADAPARTeIRA

Telefone 196

Rua Ascensão Guimarães
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(Con�inuação da 1.' página)

'A1'mancil
tará a sua, estação dos C.T.T.

·e SA L /R?
(ContinuaçãO da 1.· pAgina),

iniciadas dá-nos evidentemente a

esperança de que Almancil teri
a sua estação dos C. T. T. num
futuro não muito distante.
'E em ·Salir. quando serão ini­

ciadas diligências para a con­

cretização ,de tão necessário me-
lhoramento? '

Sabemos que all .0' problema
é mais delicado, mas quere-nos
parecer que haverá maneira de
o resolver, pois nada justifica
que'se sacrifiquem os jnteresses
de m�lhãres ,de ,habitantes de uma

tã<. vasta área, em beneficio de
uma infima,minoria.
Daqui apelamos para o sr.

Presidente da Câmara Municipal
dt: Loulé no sentido de tentar
resolver um problema, que tanto'
interessa a uma das mais ricas
freguesias do nosso concelho e

qUe tão esquecida tem sido.
A reparação total da estrada,

o abastecimento de água e a cria­
ção da estação dos C. T. T. Rão
os três mais Importantes pro­
blemas! pela resolução dos quais
Salir há muito legitimamente an­
sela.'

'

Anafa esco'rificada
,feno greg() e Bersim,

"rnrlr J()sé tlflrtins P()n:
tes Júnior, em Pad(rne.

da Comarca de Loulé
úN c,A N I o

2.a publicaçâo
Pela segunda secção de

Processosda Secretaría Ju­
dicial da comarca de Loulé.
e nos autos de ACÇÀO SU­
MÃRIA EM, EXECUÇÃO

.,

DE SENTENÇA que MA­
']\TUEL VICENTE W..ADEI­
RA, casado, comerciante, re­
sidente no povo e freguesia
de Salir, desta comarca mo­

V2 coritra os executados
MANUEL INÁCIO COR­
DEIRO e mulher :'vtARIA
SERAFINA GONÇALVES
proprietários, residentes no,

sítio da Fonte Morena, fre­
guesia de Salir, correm êdi­
tos de VINTE dias, contados
da segunda e última publi­
cação do presente anúncio,
c i t an d o os CREDORES
DESCONHECIDOS' D O C;
EXECUTADOS, pal-a no

prazo de DEZ dias; poste­
rior aos dos éditos, deduzi­
rem os'seus direItos noa alu­
diqos autos.

Loulé, 18 de Outubro de
1961

O Chefe da 2.a Secção,

Franc�co Dias Bragança
VERIFIQUEI

O Juiz' de Direito,
Jósé A�t6ni� Carapetó dos Santo8

K-X-X-X-X-X--X-X-X

rContiruação tÍa 1.. páginal

ceder à;s praças casadas QU sol­
teiras em serviço no Ultramar e,
em certas condições, na Metrópo­
le, que tenham familia a seu ex-­
clusivo cargo, e não possuam
meios de subsistência.
Com o objectivo 'de facilitar

às famÍlias, que Se julguem com'

direito, a Qbtenção da pensão,
subsidio QU subvenção acima re­

feridos, o Serviço .de Informação
Pública das Forças Armadas,
com sede no Departamento da
Defesa Nacional, �Rua da Cova
da Moura,N.o 1, Lisboa faculta
às familias ,interessadas' ,as nor­

mas dos requerimentos e as re­

làções dos demais documentos
qUe os requerentes devena entre­
gar nas instâncias oficiais, as

quais' podem ser pedidas pessoal­
mente ou por 'carta endereçaq,a,
a este Serviço. '

BAIRRO
pata
em

pescadores
QUARTEIRA?

(OMLtinuação da ,1.' página)

curando resolver este problema.
Oxalã estas construções não

fiquena pendentes da aprovação
do Plano, porque senão... largos
anos teremos de esperar.
... Ou serã que nos engana-

mos?' ,

Forml!lamos votos por que se­
jam levadas a bom termo as dI­
ligências já encetadas, pois tra­
ta-se de 2 obras de imperiosa
necessidade.

VENDE-SE
Propriedade no sitio dos

Barreiros, a 1 Km da Vila
com 6 geiras de terra de se�
mear, bom rendimento de al­
farroba, amêndoa, figo, oli­
veiras e outras árvores de
fruto. Tem casas de habita­
ção e dependências agríco­
las.

, Nesta redacção se infor­
ma.

DITOS E FACTOS
(Continuação da 1.· pdgtnll)

seios vieram perturbar a placidez
dos hábitos e costumes que se

f�1 gerando a decadência, o imo­

bílísmo, o desânimo e o abando­
no, dissecando raizes que em­
bora fundas já não resistiam àS
novas seivas da vida moderna.

l)'; assim que nós vemos os
homens da vida agrária, os pe­
quenos Industrtaía ou artesãos,
0;3 'próprios operários de condí­
ção mediana carrearem os filhos
ou desceadentes para novos ru­

mos, deixando Os seus amanhos,
artes e oficios em busca de ou­

tras profissões 'mais cómodas e
mais proñcuas, no anseio ge-'
ral de outro clima social.
Tudo desapareceu e se ani­

quilou sem deixar discipulos nem

escola continuadoura.
Mas não esqueçamos também

que a vida das pequenas Indús­
trias, manufacturas ou artesa­
natos, tinha forçosamente que
ceder o passo ao aparecimento
de outras técnicas e aOS meios

postos à disposição das capaci­
dades produtoras. .

Inventa-se por alturas do sê-,
culo XVIII a máquina a vapor
idealizada por Papin.
Cerca de 100 anos depois sur­

ge o motor eléctrico, operando
ambos os inventos como que duas
revoluções clclicas na renovaçãe
dos métodos e, meios de labora­
ção, completando e conquistando
os mercados internos e além fron­
teiras, tendo agora à sua dispo­
sição meios de transports mais
rápidos e fãceis que ligam e es­

treitam OB continentes. Assim o

que até então não passava 'de
simples simulacros de indústria
de organização e funcionamento
quase domésticos (,m circulos es­

treitos de consumo local ou

quando muito regional, é a par­
tir de então o desabrochar du­
ma nova evolução económica,
vindo até ao nosso tempo em ple­
na pujança promíssora de con­

tInuidade esperançosa. l!: a épo­
ca da maquinofactura.
A par e paralelamente a esta

evolução começa de aparecer a

formação de grandes sociedades
e empresas de feição capitalista,
aptas a tomar à Sua volta e a

servir de sustentáculo gigantes-
.

co das, grandes 'inovações gera­
das' na euforia revolucionária
das técnicas modernas. Estava
dado o passo para as grandes
concentrações industriais e para o

desenvolvimento dos centros pro­
picios à sUa exploração em de­
trimento dos pe(!ueno� centros
desfavorecidos de t'Jdos os meiQs,
desde o consumo à mão de obra,
desde a deficiência de capitais à
carestia da'matéria prima.
Opera-se sinaultâneamente' o

decréscimento demogrãfico, em
correntes -de .Imigração de uns

locais para outros onde as con­

centrações fabris se estabelizam.
São massas do operariado em
busca de outros meios de vida
mais compensadores, instalando­
-se regra geral na pereferia das
unidades onde trabalham, como

colmeias laboriosas e activas.
Estas legiões de operários são

arrancadas' principalmente aos
labores do campo, delx811do a

agricultura em penúria de bra­
ços válidos e criando por sua vez
outros problemas, com Os do au­
mento de salários para os que
ainda restam presos aos torrões
onde por conta própria ou alheia
mourejam o pão de cada dia.
Números provisõriamente, pu­

blicados dão-nos conta de o cen­
I'<G populacional de 1960 acusa
franco decréscimento nos eonce­
lhos rurais e correspondente cres.,
cimento nos concelhos urbanoo
onde predominam concentrações
Industriais ou franco 'desenvolvi-
mento urbanistico.

'

Loulé aparece-nos assim com
a sua diminuIção em cerca de
10%, equivalente a 5.000 almas.
A parte a emigração oficial ou

clandestina para paises estran­
geiros, que aqui por enquanto oe
nãó traz, o facto explica-se cabal-'
mente pelas considerações atrás
produzidas. Não que ele em si
mesmo, abra grandes sulcos no

problema, demográfico geral, vis­
to que no' fundo não é mais que
fi simples transferência de uma

para outra zona ou região. Em
todo o caso não pode negar-se a

à;memória do escritor Coelho de (orv'alho
-.;..

.

-. ,-

e do �ei CD., �OãO II

erecolhems carros sob as estre­
las.
A nós já nos tem sucedido ter,

de fazer acrobacias para entrar
em casa, pois com um passeio de
40 centímetros, são carros, car-'

roças, furgonetas dos viajantes,
bicicletas, 'etc., a írr.pedír o aces­

So à porta.
E qua dizer dos camions?

.

Fazem a sua carga e depois
«encostam» em qualquer rua até
à hora do Inicio da viagem, às '

em que altura val 9: ,4, e 5 horas çla manhã. Então,
para aquecerem os motores, de- -.

satam numa barulheira Infernal
durante longos minutos, pertur­
bando o sono dos moradores da

rua, tantas vezes necessítados de

repouso merecido após um dia
-de operoso trabalho.
Estará isto certo?

Porque não se canalizam esses
'

veiculos para uma zona, na Vila
ou fóra da Vila, onde a baru­
lheira matinal não perturbe o

sono reparador de. ninguém?
Já que o assunto fica posto à'

consíderaçãe do Municipio, cha­
mamos a atenção do Sr. Presí­
denté e dos Senhores Vereadores
para dois outros motivos de re­

paro.
O primeiro é o estado de ruina

de multos passeios, (quase sem­

pre resultants de trabalhos dos
C. T. T. que constantemente es­

ventram as ruas) e o pouco
asseio de muitas ruas.

'=:', (Oontinunl'ão da 4'.' <>áginai
' Ve'ia"se, no próprio coração.

""V r (1<1 Vila; o. passeio da Praça da
, ,'Repúbllca em frente do merca-,

do. São cascas de frutos, papéIs,
nódoas das mais varlada.3 pro-'
veniências, sinÇtls ,dos ,abundan­
tes «escarra e' cospes:. d� redon­
dezas, etc ..

O segundo diz respeito às rui:.:
nas que exL;tem em frente da
Secção de Finanças e do Tribu-
11al e qUe constituem um verda­
deiro escarro.

,Várias, yezes temos ouvido às
pessoas de fóra, que por aquela
rua passam, os mais envergo­
nhantes comentár1oB. -.

O seu proprietário podia. jã
qUe, hão quer construir, mandar
dar um reboco, Daquela ignabll
«fachada:. coroandl)-a com um

beiral ou coisa que lhe valha,
para não ter aquele aspecto mi­
serável ou então ser obrigado a

demolir as· ruInas e a conStruir
um tapume decente a bardar o

seu terreno. "

Para estes quatro' motivos de
renaro chamamos a' atenção da
Câmara, convencidos· de que s6
por menos atenção não lhes foI
ainda dado remédIO.
O que não há é o direito de

não disciplinar pélQ menos o es­

tacionamento, não olhar pelo
sossego dos munlcipes e não ze­

lar pelo asseio e bom aspecto da
Vila.

Partos e Tratamentos a preços ecessivels

--t::t--

Pensõo Jooquinito
Por os proprietários não pode­

rell). estar à frente do negócio.
trespassa-se ou arrenda-se. a
conhecida e muito afreguesad!l
Pensão Joaquinita. (em fren\.�
do Tribunal).
Tratar com os proprietários.

Telefone-13
.

,

LOULÉ

SOLICITADOR

ENCARTADO
-<)-

Rua D. P to Peres err eia, 1
Telefone 293

L O U L E'

sua influência dentro de um con­

celho essencialmente agricola, cu­
ia mecanização não é fácil subs­
tituir o homem, em propriedade
parcelada de exiguas dimensões
e de fraca rentabllidade.
De que meiOd poderão dispor

os Iouletanos para obstar, aos

ínconveníentes do aniquilamento
das suas indústrias locais? Es­
tamos agora na eutoría do tu­
rismo, para a qual se, voltam as'
atenções, dos homens de acçãe
e de dinheiro. l!: possível que
uma boa coordenação de vonta­
des e de .esforços possa de al­
gum modo compensar as perdas.
do desgaste em outros sectores.
Te'ino--nos, porém, de convencer

que posto o problema como es­
tá no despertar de tantas e tão
sedutoras espectativas já se adi­
vinha a luta de competição. Nes­
te caso cada dia que se perde ê
um ano qUe se atrasa.

F. B.

Batalhas
de Flores,

(Oontinuaçêlo da 1.' página)

gir qUe qualquer pessoa trabalhe,
sem o devido estipêndio. Para,
qua haja médicos, pessoal de en­

fermagem, remédios, alimenta­
ção, roupas; etc., carece o His­

pital do entranhado amor e de­
dicado auxilio de todos.
Em primeiro lugar dos mêdí­

COs que dedicadamente prestam
o seu esforço gratuito a muitas
centenas de doentes ou sinistra­
dos pobres durante o ano. 86
quando os individuos podem pa­
gar é qua os médicos recebem o
seu astípêndío, de harmonia com
o que está regulamentado. Só
assím os médicos rçcebem pelo'
seu trabalho.
Porém, quantas vezea as pes­

soas .se apresentam no Hospital,
dizendo qUe não podem pagar,.
sem. que isso corresponda intei­
ramente à verdade. Podem com­

prar motociclos, de' qUe às ve­
zes calem, telefonias, gira-dis­
cos, etc., mas quando precisam
do Hospital, ,dizem· que nada p0.­
dem pagar, pois julgam ser obri­
gação serem tratados. Porque
lêem nos. jornais que o GovernQ
c�ncede subsidias aas Hospitals,
naó sabem que esses Bubsidios·
foram em função de serviços que,
o estabelecimento prestou, de
despesas que, fez e às quais não
era obrigado e apenas por eari­
dade Os exerceu. Se num ano o

Hospital, por carêncIa de. meios'
não albergar doentes pobres, na:
da r�eberã ,do Estado nem da
Câmata, porque o subsidio ê sem­

pre concedido em 4'u,nção da as­
sistência qUe oe ,prestou no ano
anterior. l)'; uma espécie de en­

cadeamento., Se prestou auxUlo
a Indigentes e necessitadós fez
àssistência e recebe subsidl� se

não' prestou assistência, se 'não'
fez despesas dos seus próprios
recursos, :p.ada, recebera.- 'Para
prestar eSsa assistência çarece,
porém, de dispor ee meios para
a efectuar.

l!:, útil que Isto seja conhecido
pará ser 'devidamente apreciada
a função altruista da instituIção,
qYe vive, mercê do auxilio das
batalhas de flores das cotli<! dOs
Irmãos, infelizme�te em diminu­
ta quantic;lade e .'lmportâncla, do
a'uxHlo 'e carinho dos médicos· e

dos subsidios que consegue obter
para se ir mantendo.
Devido à forte contribuição das

batalhas de flores, e de uma

quantidade apreciável de pessoas,
que recorrem ao Hospital, pa­
gando o lziternamento multa:;¡
delas de fora do concelho, é que
a 'instituição se mantem. 1:: devI­
do. a muito esforço obsequioso
d<l corpo clínico e do zelo do
pessoal que tudo'tem decorrido
de maneira a prestar assistência
aos doentes pobres do 'concelho,
das suas nove freguesl83, que
dlárlamente ali recorrem e que a
Câmara estipendia dentro de uma
importância superiormente apro­
vada, m!!-S qUe é quase sempre
inferior ao gasto corresponden­
te.
Algumas Incompreensões sur­

gem por vezes, mais ou menos

razoãvefs, JlUI;g tudo se esclarece
e a instituIção qUe honra o con­

celho, val cumprindo a Sua no­
hre missão para orgulho e sa­
tisfação de todos.
As nossas batalhas de flores

têm já hoje renome em todo o

Pais, até cOm reflexo turlstlco
de alguma grandeza, o que val
chamando a atenção das 'entida-,
des oficiais para e.�se aspecto do
problema, qUe não é despiclenclo.,
Prosseguiremos.

Um 'louletano

PR't·DIOS
V E N Í> E M-S m

Na Rua Cabecinha de Mestre
(ao Largo das Portas do Céu).
Quem pretender dirija,se a

José d'ASSunção Pires - Rua
Cândido dos Reis, 142· 3.· -
CACI-LHAS.



Notícias pessoais

A VOZ DE LOULa

Aprõxima � se .

Fazem anos em Novembro:

,
Em 3, a sr." D. Maria Celeste

do Adro Araújo ..
Em 15, o sr..José Calçada da

Silva.
Em. 17,' o menino .João Pedro

Garrocho Duarte, residente em
S. João do' Estoril.
Em 19, os srs. Manuel· Gon­

çalves Cachola, José João VaJé­
dio Estevens e José Estevão Dias
residente na Venezuela e a me�
nina Isabel Maria Rodrigues
Guerra. "

.

Em 20,. o sr. Jr.sé Mendonça
Horta e o' menino Walter Ricar­
db Guerreiro da Piedade Caracol
e o sr. Manuel Amaro.
Em 21, o sr. Capitão António

A:�berto Carrilho Cavaco, resi­
dente na-Guiné e .:l menina Ma­
ria Paula Sá Pereira Pinto.
Em 23, a sr.a D. Maria das

Dores Cristóvão da Piedade Pin­
to Lopes, residente em Lisboa o
sr. José Cavaco Vieira resid�n­
te em Alte, e a Menbta Maria
Rosa Serafim Campina, residente
em Lisboa.
E� 24, as sr.U D. Francisca

Dias'da Piedade Formosinho, D.
Bárbara da Çonceição Coelho
Guia, residente' em Grandola e

D: Maria Es.tevens Farrajota
Bento e o sr. Manuel José Brito
da Mana e as sr."· D. Maria Gra­
ciete Domingues e D. Maria da
Glória dos Santos Paulino.
Em 25, a sr." Dr." D. Maria

Júlia Nascimento Costa. .

Em 26, a sr.a Dr.· D. Maria LI­
sete Vinhas Pinto' Lopes Elias

Garcia, residente em Faro, o sr.

Rogério Pereira 'Marcelino a me­

nina Alberta Maria da Silva Fi­
lhó e Maria Felismina Gomes
Coelho.
Em 27, a sr." D. Felismina

Mestre Pires e' o menino João

Angelo dOd Santos Delgado e o

sr. Valdemar Romeiras Hercula­
no, residente na Venezuela.
Em 28, a sr.· D. Maria do Car­

mo Coelho Corpas, residente em

Lisboa. •

Em 29, o sr, António Inácio de
Sousa 'Martins, residente em

Quarteira e as meninas Dílía
Maria da Silva Clemente e Ma­
ria Rosa Eusébio de Ascensão.
Em 30, a :Jr.· D. Maria Augus­

ta Cabral Canelas e o sr, José
Francisco Costa.

Fazem anos em Dezembro:

Em 1, a sr." D. Gracinda
Chumbinho de Sousa, residente
em Lisboa e as meninas Maria
Natália Pinto Mazagão e Maria
Olávla de Sousa Correia e os srs.
Alferes Orlando Sequeira da. Sil­
va e Raul Baptista Machado e a

sr." D. Maria Antónia Vaz do
Nascimento.

.

Em '3, a menina Maria Rosa
Pinto Correia.
Em 6, o menino Alexandre Ca­

vaco Oliveira.

PARTIDAS E CHEGADAS

- Por via aérea, seguiU para
a .. Gtiiné Portuguesa a sr." D.
Maria Adélia Cristóvão Ricardo
de Sousa Inês, esposa do nosso

prezado amigo e assinante sr,

Dr. José Manuel Viegas de Sou­
sa Inês,' que se encontra il pres­
tar serviço militar naquela pro­
vincia -ultramartna..
,..- Regressou há dias de Lis:

boa, aonde se deslocou para se

foram
, .

necessarios

10 NO .

Com a idade de 55 anos faleceu
há dias em Tavira a sr." Maria
Josefa Arraias de Mendonça,
consi(teráda a mulher mais gorda
dos arredores, pois pesava nada

meno� de 160 quilos. Por isso, a

urna com o corpo pesava 400
quilos e foi a custo retirada e

conduzida, com o auxIlio de dez
homens, para o carro fúnebre.

Estação .

Mefeorológica
em QUARTEIRA
Temperatura mé-dia da 1.'

quinzena do mês de Novembro:
Do ar: máxima 16,5; minima

9,2. Agua do. mar 16,1.

'(5olerânci'o
o Reverendo Dr. Alvaro Viel­

rc.. de Madureira proferiu, na

sessão solene de abertura do no­

vo ano
. lectivo do Seminário

Maior do Porto uma oração de

sapiência subordinada ao tema

«Do dificil problema da Tolerân­
cia:.. Desse notável trabalho pe­
dimos licença para transcrever

estes periodos: «Dê-se à Impren­
sr. ampla liberdade de critica aos

actos polftlcos do Estado ou dos
cidadãos. Os católicos, os cris­

tãos em geral, deviam clamar

por uma ampla liberdade de Im­

prensa, nos paises em que não

existe. Não há razão para temo­

res: urna doutrina que não se

consegue aguentar na luta, em

pé- de igualdade com as contrá­
rias, é doutrina que não merece

sobreviveu.

submeter a "urna intervenção ci­
rúrgica especializada, o nosso

prezado amigo e assinante sr

Francisc� Leal Farrajota, s6ci�
de.. conceituada firma. Farrajóta,
&: Farrajota, Ld.�

NASCI¥ENTO
No Hospital da Santa Casa da

Misericórdia de Faro, deu à luz
uma criança do sexo .masculíno
a sr." D. Noémia Fazenda da Sil­
va, esposa do nosso prezado ami­
go e assinante, sr. Dr. José Ro-
81;. Martins, ilustre director da
Eseola' Técnica de Loulé.
_

As nossas sinceras felicita
çoes.

FALECIMENTO

Com a idade de sa anos fa­
leceu no sítto da Campina de s.
Brás, no passado dia 5 do cor­
rente, o sr. José Guerreiro Par­
reira, natural de 8. Brás de Ai­
portel, que deixa viúva a sr.· D
Juliana Rosa da SlIva e era' pai
do nosso prezado amigo e assi­
nante sr. Manuel José da Silva
Guerreiro, Delegado Escolar de
Loulé e do sr. José Viegas Guer-

, relro, fiscal de. obras públicas, re­
sldente em Moçambique e sogro
das sr.·· D. Otília Marques Cor­
reia Guerreiro, proressora oficial
el'rl. Loulé e D. Rosa Martins Ouen,
reiro, residente em Moçambique.
A famma enlutada endereça­

mos sentidas condolências.

Alistamento
de Voluntórios

para as armas e servi­
ços (excepto Serviço
de Material)
1 - Todos os mancebos que

até 31 de Março de 1962 tenham
completado 18, 19 ou 20 anos de
idade e saibam ler, escrever e

contar correctamente, não tendo,
porém, as habilitações líterârías
para a :frequência dos Cursos Mi­
licianos, podem ser alistados no

Exército no ano de 1962, como

voluntários, nos termos dos art.··
42.·'e 43.· da Lei 1961 de 1937.

.

2 - Os interessados farãó ape­
nas um requerimento que será
entregue na Unidade ou Escola
Prática mais próxima da sua re­

sídêncía, ,directamente ou por in­
terposta pessoa, até 30 de No­
vembro do corrente ano, ímpre­
terIvelmente..

3 - Os requerimentos são di­
rigidos a Sua ExcelênCia o Mi­
nistro do Exército E' deles deve­
rão constár o nome do requeren­
te, morada, nome dos pais, data
do nascímento, naturalidade ha­
bilitações literárias. que pÓSSUi,
Arma a que deseja ser destina­
do e turno em qua deseja ser in­

corporado, 'a partir do segundo,
inclusive.
4 - Os Interessados ficam des­

de já avisados de que:
a) - a data da sua comparên­

cia à Junta de Recrutamento. pa­
ra efeito de inspecção médica,
lhes será comunicada oportuna­
mente;
b) - quando forem chamados

para comparecer à Junta de Re­

crutamento, serão também sub­
metidos a um exame, a fim de se

verificar se sabem ler, escrever
e contar correctamente, exame

de que serão dispensados os que
apresentarem certificado de ha­
bilitações' literárias corresnon­
dentes, no mínímo, à 4.· classe
do ensino primário;'
c) ___: OS que forem apurados na

inspecção médica, serão, de¡;¡de
logo, avisados dos documentos
que têm de apresentar no prazo
de 40 dias, não sendo incorpora­
dos aqueles que Os não entrega­
rem dentro do referido prazo;
d) - embora se procure satis­

fazer os desejos dos Interessados
pode suceder não poderem ser

destinados às Armas OU aOS tur­

nos de incorporação qUe indica­
rem OS requerimentos;

e) - os deslocamentos, na ida
p. regresso, para o local da ins­

pecção e para as Unidades lncor­
poradoras serão por conta do Es­
tado.

o Baile dos Estudántes perten,
ca já a tradicional académica de

.

Loulé. 1!: já uma tradição, urna

praxe a que, nós, estudantes não
podemos faltar.

'_
Em 1960 tivemos a colabora­

çao de Shegundo Galarza e o seu

.
Conjunto e vimos OS nossos es-'

forços
.

coroados por urn êxito
sem precedentes.
Todos recordam, sem dúvida,

o magnifico baile do ano passado.
Este ano' aproxima-se a data

habitual e já está formada urna
comissão. Os que conheçam os

elementog qUe a compõem pode­
rao pensar ao ler estas linhas'

«Bão umas crianças! Vão �e­
ter-se em aventuras!

. �tão enganados!
A, comissão, é de factci consti­

tuída por jovens, todos; ínexpe­
ríentes, mas não se é sempre eS­

,

tudante. As gerações sucedem-se.
O tempo passa veloz e oil mais .

velhos dão Iugar aos mais novos.

Animam-nos os mais abstína­
dos propósitos e, com a total e
incondicional colaboração da co­
missão do ano transato, augura.
mos ao baile dos estudantes de
Loulé um êxito Igualou superior,
quem sabe, ao ültímo, ao baíla de
Bhegundo Gaüarea.
Não queremos deixar de :frIsar

algo importánte para que o baí­
le seja uma grata realidade: o

auNxHio de todos! '

,

Io ano passado ttvémos a aju-
da preciosa de muitos, incluindo
entidades oficiais e. parttculareé,
comércio, etc. .

Este ano contamos com todos
todos sem excepção. 1!'J o pedid�
que aqui deixamos aos' Louleta­
nos de boa vontade .

O Baile dos Estudantes de
, Loulé grangeou fama em todo' o
Algarve. A tradição manter-se-ã
e para isso coatamoa convosco.

A Comissão'

A organização'
da Imprensa .Regional

, C? «Diário do Governo» (I
séríe), de 7 de Outubro .ín­
seriu o Decreto-Lei n.O 43956
que confere o cartão de íden­
tidade aos directores e che­
fes de redacção, ou, na sua

falta,
.

aos redactores princi­
pais das publicações perten­
centes a empresas agremia­
das no Grémio Nacionalda
Imprensa Regional.

.

Esta medida vem propor­
cionar melhores dias a quem
se dedica à. ingrata missão
da Imprensa, e revela a boa
conta em que o Governo
tem a classe, organizando-a
{' dando-lhe. possibilidades

. de futuro. .

A Comissão Directiva do

Grémio está pois ,de para­
bens por ter conseguido um

dos seus objectivos.
A . Comissão, a que presi­

de o rev." Padre José Ga­
lamba de Oliveira foi rece­
bida há dias pelo sr. Cor­
reio-Mar para tratar de vá­
rios assuntos respeitantes
àquela Admínistração-Geral.

AlbufeiraEm
.

Trespassa-se ou arrenda­
-se um café-restauranté no

melhor local de Albufeira
(próximo do Tunel)
Tratar com Vitor Miguel 'de

Sowa - Telef. 20 e 100 - Al-
bufeira.

.

Automóvel
VENDE.SE

Taunus > 17 M - modelo 61 }!m
estado novo.

Dirigir à Rua Strpa Pinto, '35
- LOULl!'::.

A EMPRESA DE CAMIONAGEM

Transportes de (argo Louletano, L.da

• •

SENSACIONALl

Campanha do Natal'
o

,

" _'- .r,
.

a 1.500$00

COMPLETAMENTE'GRATœ
Na compra de um fogão ou esquentador O F E R E C E - S E�

1 panela de pressão da afamada m�rca MICHIM
1 ba�ança doméstica de 10 quilos, '.
1 brinde surpresa de.grande utilidade e ainda uma gar-

.

rafa de gaz� oferecida pela CIDLA a todos os consumí-
dores que fízerem contrato. '

Na compra de' fogareiros O F E R E C E - S E :

Valiosos bri�des à escolha do cliente e uma garrafa de
gaz oferecido pela CIDLA. ".

-------

Na 'compra de RIDIOS - TELEVISORES. ASpmADORE.�
'- ENCERADORAS -' FRIGORtFICOS, etc.

tudo �a afamada marca P H I L I p S não só se oferece brindes
que vao desde o valor de .

co�o ainda, t�dos os clientes ficam habilitados à oferta de 50
valiosos prermos entre os quais

1 'automóvel «Triunph Herald» do novo mode-
..

lo, já com ·.travões de discos - Viagens
F· 'f·

)

rlgorl lCQS, etc! etc. '.
.

. (As vendas do material Philips são só para os concelhos de
. Almodovar, Alcoutim, Loulé e Faro)

. Faça sem demora a sua visitá ao agente oficial

38 Rua Conselheiro Bívar, 52Avenida Marçal Pacheco,
Telefone 208
LOULlb FARO

.rp r:1 ;. t;: ;. �. ;' c> � �--. '"' Á c, , ." ¡ "-� .'! ,�' 4 ��
.

. Foram recentemente iniciados
os trabalhos de reparação do tro-I
ço da Estrada Municipal que pas­
sa por esta povoação, melhora­
mento este hã. muito reclamado
por ser de grande urgência.
E a Rua da Carreira, quando

chegará a sua hora? Assim no
estado em que há longos anos se

encontra, dá uma péssima im­

pressão a quem visita Salir e é
motivo de geral descontentamen­
ta dos seus habitantes a quem,
no entanto, nós sentimas no <U­
reito de .atrfbuír algumas culpas
por julgarmos que com urn pou­
co de boa vontade (em colabo­
rar), persistência (em pedir) e

gosto de alindar a sua terra na-:

tal (veja-se o enternecedor exem­
plo de ,Alte) já teriam" consegUi': .

do das entidades 'oficials a aju­
da Indispensável para uma repa­
ração dessa movimentada arté­
ria.
E o que dizer das casas por

reparar, das portas por pintar?
Positivamente, Salir ainda não

começou a demonstrar ter brio

naquilo que. possui. Não prima
pelo arranjo do pormenor, não

capricha em fazer progredir a

sua terra.
.

Até parece que all tudo são

dificuldades. Não há quem faei,­
lite a cedência de terreno para
construções, pràt1camente não
vêm novas edificações, Os velhos

prédios nAo são reparados, caia­
dos, embelezados.
E é pena, muita, pena mesmo,

porque afinal ninguém poderá di­

zer que Salir é urn J;Deio pobre.

t
Maria Viegas

80ta do· Nascimento
2. ano de saudade

João Ramos do Nascimento,
Oriolando José Bota do NascI­
mento e famma participam a to­

das as pessoas amigas e de suas

relações qpe no p1'óximo dia 26

de corrente,' ,pelas 10 horas, ,na
Igreja de S. Francisco', será re­

zada missa sufragando a aIma
de. sUa saudosa esposa, mãe e pa­
rente, agradecendo antecipada­
mente a quem se digne assistir
a tão piedoso acto.

•

TEATRO PARA EBTUDANTEB
.

e uma iniciativa, daquelas que
com prazer J:egistamos o espectá­
culo, efectuado na Escola Indus­
trial e Oomercial de Faro, para
os seus alunos, pelo Grupo de
7'eatro do Pirculo Cultural do

Algarve, dentro duma série de

espectáculos, a que denominare­
mos «Teatro para Estudantes>.

Apresentando a «Barca do .In­
ferm» e «Barca do Purgatório>
(foi feliz a supressão da (Barca
do Glória), o Grupo de Teatro
do' Circulo, houve-se mais uma

vez com o acerto qUe j4 lhe é pe­
culiar, oferecendo uma magnifi­
ca lição de literatura quinhentis­
ta a arte dramática à popula­
ção escolar. Babemos, que outro
espectáculo se estl� para efectuar
,,�. Liceu Nacional de Faro, dan­
do aBsim oportun�de aos alu­
n08 daquele estabelecimento de
vtver alguns momentos de :gran-.
de "alor art{stico.
'2 uma ideia valiosa e uma

obra, que efectuada com conti­
nuidade, pode 'revestir-s8 de

grànde efeito educativo.

Tem o prazer de comu­

nicar aos seus prezados
Clientes e PImigos que, no

desejo de .l'\ELHOR SER­

VIR acõba de iné\ugurar umt} nova' PlÇ1êndf\
em Lisboa, nft .P.venida 21t de Julho, 88 - B
e 88 - C - TeJefone 6691t"6, onde, com a ha­

bitual prestezõ e eficiência, continuar& ao dispor
de todos quantos desejam honrar-nos com as

SUeiS estimadé\s ordens
Esdé\reC'e-se que se trata dt" umé\ no\?a AgênC'ia,

pois a da Roa de ,S . .l'\amede, 22· D (ao Caldas)
continuará a ser\?ir os clientes das proximidades
desta zona da cidade.

DOIS MELHORAMENTOS EM
PERBPECTIVA

.

Anuncia-se para brB1,le � erec-'

ção de dois. edifícios que reputa­
mos do maior interesse para a

cidade: o matadouro municipal e

AMENDOEIRAS
sAo IIIQUIIZA

Como. uma grande parte do

território grego é rochoso, o Go­

verno da Grécia, com· vista ao

seu aproveitamento, procedeu à

plantação, em regime experimen­
tal, de amendoeiras com 20.000

metros quadrados desse tipo de

terreno. A experiência, foi coroa­
da de êxito, pols 60% ,das amen­

doeiras fixaram-se ao solo.
... E o Algarve com tantos

qullómetros de terrenos rochosos

qUe nada preduzem e onde se po­
deria tentar idêntica experiência.
Não há dúvida que somos mui­

to conformistas.

a central leiteira. O ptime(ro,
que se encontra em estudo seret
um amplo edificio, cujo ctdto .(18-
cende a algunll milhares ele cem­
tos e dotado dos maiore8 requi­
sitos modertW8. Está a preparar
eeses estudos preparatórios o w­

reaãor Br. 'Dr. Trigo ,Pereira" In­
tf;ndenté de PeéUátia 'do. Distrito.
A Centrdl Leiteira de Faro, se­

rá outra obra, citjo"' projecto
aguarda �provação 8Up� e·

(lue virá impregnar
.

um maior
coeficiente de higienização 4 tn­
<iústria leiteira. Ambo8 se situa­
rão em locais'em vias de urba-
nização.

.

PILOTO FARENBE MORTO EM
ANGOLA
No recente e brutal acidente

de aviação, ocórrído em Angom
e que enlutou ti Nação Portugue�

, (Oontinuação na 8.· pdlrina)

VENDE�SE
Um bom prêdIo, situado na

Rua. da Corredoura com rés-do­
-chão e l.· andar, (residencia do
sr. Padre Caban1�a). .

Tratar com Clarlmundo de
Sousa' Guerreiro - LOUL1!'J.

industria
HOTELEIRn

Es�eve em Lisbóa, o hoteleiro
alemao interessado na constru­

ção de um ho�el com mil quar­
tos, na Fonte da Telha. Consta
que se reuniu com um' doa só­
cios do «Muxlto> e com o dr;

JQaquim Canas Card1m, a fim de

estudarem, em conjunto, a gran­
de. realização hoteleira para a

Fonte da Telha. O Ministro daS
Obras Públicas, Eng.o Arantes e

Oliveira, garantiu as necessãrias
facilidades para o empreendl­
preendimento.

QUe pena aquele industrial' ho­
teleiro não se ter deslocado ao

Algarve...
.


